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Resumo
A prática de Análise Linguística (AL) no ensino da Língua Portuguesa ainda é bastante confusa, pois embora tenha sido proposta como um dos eixos norteadores da disciplina na década de 1980, ainda persistem muitas dúvidas a seu respeito. Diante disso, esta pesquisa se organizou a partir dos seguintes objetivos: a) Definir teoricamente o que significa a Prática de AL. b) Analisar propostas pedagógicas – Parâmetros Curriculares Nacionais (PCN) e Diretrizes Curriculares estaduais (DCE) – a fim de verificar como esses documentos abordam a Prática de Análise Linguística. c) Buscar em Livros Didáticos alguns encaminhamentos circunscritos sob o rótulo de AL, relacionando-os com os pressupostos teóricos. Para dar conta da proposta, recorremos a autores como Geraldi (1984, 1997), Costa-Hübes (2010), Kuhn e Flores (2008), entre outros. Metodologicamente, inicialmente fizemos uma revisão bibliográfica sobre o tema, visitando o estado da arte desse conceito, para, posteriormente, por meio da análise qualitativa, de base interpretativista, buscar, em 2 livros didáticos de 6º e 7º anos, pertencentes a uma coleção aprovada para o PNLD de 2013, qual a ênfase dada a esse eixo de ensino. Como resultado, vimos que, em termos de AL, temos muito a avançar ainda.  Se queremos formar alunos proficientes na escrita, esse objetivo só será alcançado se propiciarmos situações de ensino por meio das quais o aluno possa refletir sobre a língua em uma situação de uso.
Introdução

O termo “Análise Linguística” (doravante AL) foi introduzido por Geraldi (1984) aos estudos da área de Língua Portuguesa, quando propôs essa prática como um dos eixos de ensino da disciplina, aliado à leitura, à oralidade e à produção escrita. Nessa obra, o autor compreende a AL como uma prática que consiste na análise, dos textos dos próprios alunos, selecionando aspectos para serem trabalhados, de modo que o aluno reflita sobre suas dificuldades linguísticas, visando a uma reescrita desses textos.

 Após as reflexões de Geraldi, outros autores e pesquisadores se voltaram para esse conceito.  Entre esses autores destacamos Antunes (2007), Mendonça (2006), Perfeito (2007), Bezerra e Reinaldo (2007), Kuhn e Flores (2008. Algumas das reflexões feitas por esses autores merecem destaque especial, entre elas estão as contribuições de Mendonça (2006), que trouxe uma visão mais ampla da prática de AL, relacionando-a com o trabalho com os gêneros discursivos, e trazendo as diferenças entre um ensino focado na  gramática (ensino puramente estrutural) e um ensino baseado em práticas de AL.

Assim, nosso propósito na pesquisa foi compreender o conceito de AL teoricamente, para termos condições de analisar como a AL vinha sendo tratada na prática (documentos pedagógicos e livros didáticos).

Para isso, analisamos em um primeiro momento, os documentos oficiais que orientam a prática docente de Língua Portuguesa - Parâmetros Curriculares Nacionais (BRASIL, 1998) e Diretrizes Curriculares Estaduais (PARANÁ, 2008) – e em um segundo momento, 2 livros didáticos (LD) de Língua portuguesa do Ensino Fundamental.
Materiais e Métodos 

A presente pesquisa é de revisão bibliográfica, pois foi feito um levantamento teórico, visando à verificação de como o tema “Análise Linguística” esta sendo abordado atualmente. 
Da mesma forma, foi feita uma revisão dos documentos pedagógicos (PCN e DCE) para conferir como esses documentos abordam o tema. E, além disso, fizemos uma análise interpretativa dos livros didáticos, buscando neles as formas de tratamento e abordagem da AL. 
Para a análise dos LD, selecionamos 2 livros da coleção Português Linguagens dos autores William Roberto Cereja e Thereza Cochar Magalhães (2010), uma vez que essa coleção está sendo utilizada em nossa região.

A análise foi feita através da interpretação das questões que constavam nos tópicos com foco na língua, como: A linguagem do texto, Para escrever com coesão, A língua em foco, De olho na escrita.

Resultados e Discussão
Ao recorrer ao aporte teórico, compreendemos que a AL é uma prática muito importante para o trabalho docente. Pois, ela se caracteriza como uma forma de levar o aluno a refletir sobre a língua, tendo como pressuposto o gênero sob o qual o texto se inscreve e as regras de gramática (metalinguagem) que o aluno aprendeu ou está aprendendo, resultando no estabelecimento de relações entre a estrutura do texto, o campo semântico que esse apresenta, e os efeitos das escolhas linguísticas dentro de determinada situação comunicativa.
Como o próprio nome diz, as práticas de AL visam a levar o aluno a fazer uma análise dos aspectos linguísticos do texto que está estudando, interpretando o que o texto diz, compreendendo por que ele está escrito de determinada forma, e o que isso implica para a construção dos sentidos.
Na leitura dos documentos oficiais vimos que nos PCN a AL é entendida como uma prática que deve ir além da gramática:

Quando se toma o texto como unidade de ensino, os aspectos a serem tematizados não se referem somente à dimensão gramatical. Há conteúdos relacionados às dimensões pragmática e semântica da linguagem, que por serem inerentes à própria atividade discursiva, precisam, na escola, ser tratados de maneira articulada e simultânea no desenvolvimento das práticas de produção e recepção de textos (BRASIL, 1998, p.78).

Já na leitura das DCE, vimos que o documento aborda a AL mais profundamente, trazendo a diferença entre ensinar gramática e fazer AL, além de dar alguns encaminhamentos metodológicos para isso. Assim as DCE consideram que a prática de AL

[...] constitui um trabalho de reflexão sobre a organização do texto escrito e/ou falado, um trabalho no qual o aluno percebe o texto como resultado de opções temáticas e estruturais feitas pelo autor, tendo em vista o seu  interlocutor. Sob essa ótica, o texto deixa de ser pretexto para se estudar a nomenclatura gramatical e a sua construção passa a ser o objeto de ensino (PARANÁ, 2008, p. 61).
Na análise dos LD, percebemos que esse material didático ainda mantêm, em sua grande maioria, exercícios em que a metalinguagem é privilegiada, deixando de lado, muitas vezes, um trabalho mais completo e significativo com os textos e seus sentidos. Ou seja, a prática de AL ainda é pouco enfatizada, conforme demonstra o quadro abaixo:
        Quadro 1 – Resultado da análise do LD

	Livro Didático
	Total de atividades gramaticais
	Total de atividades de AL

	6º ano
	307
	87

	7º ano
	222
	135


Conclusões

Concluímos, a partir disso, que a prática de AL, apesar de estar nos documentos pedagógicos e de ser, como constatamos ao longo da pesquisa, um encaminhamento eficaz para o ensino de língua, muitas vezes é deixado de lado em detrimento da gramática pura.

Os resultados revelaram que, em termos de AL, temos muito a avançar ainda.  Se queremos formar alunos proficientes na escrita, esse objetivo só será alcançado se propiciarmos situações de ensino por meio das quais o aluno possa refletir sobre a língua em uma situação de uso.  
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